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A  obesidade  pode  ser  definida  como  uma  condição  de  acúmulo  anormal  ou 

excessivo de gordura no organismo, levando a um comprometimento da saúde. Para 

a OMS, obesidade significa o excesso de gordura, que caracteriza o peso corporal 

acima  de  um  padrão  estandardizado.  O  presente  estudo  tem  como  objetivos: 

Identificar os adolescentes, segundo o estado nutricional, como risco para sobrepeso 

ou  obesidade;  e  Analisar  o  comportamento  destes  frente  ao  estado  nutricional 

identificado. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, com utilização do 

Método Criativo Sensível que associa dinâmicas de criatividade e sensibilidade com 

discussões  de  grupo,  entrevista  semi-estruturada  e  observação  participante.  O 

Estudo foi realizado em 2007, em uma escola privada do município de São Luis – 

MA.  Inicialmente  foi  realizada  a  avaliação  antropométrica  e  cálculo  do  IMC  dos 

adolescentes, entre 12 e 18 anos. Em seguida foram classificados segundo o estado 

nutricional,  sendo  selecionados  os  que  possuíam  a  classificação  de  risco  para 

sobrepeso  e  obesidade,  totalizando  28  sujeitos.  Os  dados  foram  analisados  de 

acordo  com as  falas  dos  sujeitos  sendo  agrupadas  e  categorizadas  por  análise 

temática.  Encontrou-se  o  maior  percentual  de  adolescentes  do  sexo  masculino 

(71%), na faixa etária de 12 a 13 anos (60%), 57% apresentaram classificação de 

risco para sobrepeso e 43% risco para obesidade.  Estes consideram o indivíduo 

obeso apenas quando tem seus movimentos limitados. Quanto a saúde, consideram 

estar ligada a magreza, porém alguns relatam que assim como o sobrepeso, o baixo 

peso  também  pode  acarretar  problemas  a  saúde.  Ressaltam  a  importância  da 
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atividade  física  associada  a  uma  alimentação  saudável  e  ao  acompanhamento 

médico. Destacam inúmeros benefícios da prática de atividade física, porém os que 

praticam é apenas pelo prazer de estar com os amigos. Ressaltam uma angústia na 

busca do corpo ideal, que o sobrepeso impõe restrições em importantes aspectos da 

vida  e  que  as  alterações  da  obesidade  acabam  sendo  motivo  de  “chacota”.  A 

preocupação  da  família  é  demonstrada  de  forma  bastante  diversa,  seja  com  a 

rejeição, descaso, ou com a aceitação em virtude dos pais e/ou irmãos também se 

encontrarem na mesma situação. Diante do exposto, a temática revelou resultados 

preocupantes  que  caracterizam  a  necessidade  de  implementação  de  políticas 

públicas direcionadas ao adolescente, visto que o sobre peso/obesidade nesta faixa 

etária é um fato crescente e preocupante no âmbito nacional.

Descritores: obesidade, adolescente, comportamento.
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